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APRESENTAÇÃO

Pensar a formação docente, as práticas pedagógicas e a pesquisa em educação 
emergem como tema central da Coletânea “Formação, Práticas e Pesquisa em 
Educação”, apresentada em três volumes. O volume um, aqui exposto, destacou, 
sobretudo, capítulos que versam sobre o eixo formação. No volume dois se destacam 
as práticas educativas e no volume três predomina o eixo pesquisas em educação.

Convidamos a todos a conhecerem os artigos enviados para o portfólio: 
No capítulo “A avaliação da aprendizagem no ensino superior e a formação 

docente: significados atribuídos por professores”, Maria Tereza Fernandino 
Evangelista e Alvanize Valente Fernandes Ferenc apresentam um recorte de uma 
pesquisa que buscou analisar os significados atribuídos à avaliação da aprendizagem 
por professores universitários de um curso de Licenciatura em Matemática. Já 
Siomara Cristina Broch, no texto “A escola básica na formação docente: percepções 
e reflexões sobre os estágios nos cursos de licenciatura”, apresenta e analisa as 
contribuições de gestores, coordenadores pedagógicos e docentes de Escolas de 
Educação Básica sobre as experiências realizadas por estagiários dos Cursos de 
Licenciatura em Ciências Biológicas e Matemática do Instituto Federal Farroupilha 
Campus Júlio de Castilhos no ano de 2011 a 2017.

Em “Representação social de docência para licenciandos participantes do PIBID 
do curso de ciências sociais UFRN/Campus Central”, Elda Silva do Nascimento 
Melo, Erivania Melo de Morais e Camila Rodrigues dos Santos relatam sua pesquisa 
destacando que a docência tem sido problematizada a partir de uma pluralidade de 
sentidos e para além de uma profissão de vocação, mas que precisa ser continuamente 
ressignificada por um exercício contínuo de formação e reflexão crítica. Américo 
Souza, em “A formação de professores de história na UNILAB: desafios e perspectivas 
para a preparação de um profissional para o Brasil e a África”, discute a elaboração 
e a execução do Projeto Pedagógico Curricular (PPC) do Curso de Licenciatura em 
História da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 
(UNILAB), refletindo sobre os desafios e perspectivas de uma formação que visa 
preparar professores para atuar no Brasil, em Angola, Cabo Verde, Guiné Bissau, 
Moçambique e Angola.

Já Flávia Abud Luz e Monica Abud Perez de Cerqueira Luz, no texto “A formação 
do docente em uma sociedade multicultural” trazem reflexões sobre a formação do 
professor voltada para uma educação multicultural, que valorize a cidadania e a 
diversidade, rompendo com antigos paradigmas eurocêntricos que trazem em seu 
bojo a discriminação, o preconceito e a exclusão social.  O capítulo “A importância da 
construção de uma aprendizagem significativa na formação inicial de professores”, 
de Miriam Eliane Olbertz e Thais Rafaela Hilger, discute sobre a importância da 
aprendizagem significativa na formação inicial.

Eudes Gomes Silva, Maria Amélia de Moraes e Silva e Marília Martina Guanany 



de Oliveira Tenório objetivaram analisar o modo como na prática do ensino superior 
vêm abordando a concepção de ensino no capítulo “O processo ensino aprendizagem 
sob a ótica do professor universitário: concepção do conhecimento, relação teoria-
prática e ensino-pesquisa”. “Teias de aprendizagem e o cultivo da cultura de qualidade 
no ensino superior”, de Maria da Apresentação Barreto e Elena Mabel Brutten Baldi, 
tem como objetivo levantar a percepção dos alunos quanto à participação em um 
trabalho de construção do conhecimento.

“A universidade para além do ensino: espaço de educação ambiental como 
ferramenta para a promoção da extensão e pesquisa acadêmica”, de Poliana de 
Sousa Carvalho e Edneide Maria Ferreira da Silva, destaca o resultado parcial das 
atividades desenvolvidas no Espaço de Convivência com o Ambiente Semiárido, 
localizado nas dependências internas da Universidade Federal do Piauí, campus 
Senador Helvídio Nunes de Barros, na cidade de Picos. Já em “Avaliação de centro 
de interesses de pesquisas de mestrado e o desenvolvimento profissional docente” 
Carlos Jose Trindade da Rocha, João Manoel da Silva Malheiro e Odete Pacubi Baierl 
Teixeira trazem um recorte de um projeto de tese em Ensino de Ciências com o 
objetivo de avaliar o Desenvolvimento Profissional Docente (DPD) através do centro 
de interesses de pesquisa de mestrandos na educação científica.

O capítulo “Avaliação de sistema na educação pública: regulação e controle”, 
de Maria Rita Santos da Silva e Selma Suely Baçal de Oliveira, é fruto de estudos 
teóricos, no âmbito de uma pesquisa de doutorado com abordagem qualitativa, que 
busca contribuir com a discussão sobre a avaliação de sistema na Educação Básica. 
No texto “Educação, formação de professores e escola na perspectiva da pedagogia 
histórico-crítica”, Magalis Bésser Dorneles Schneider, Janaina Santana da Costa 
Prado e Elizangela dos Santos Fernandes apresentam uma reflexão na perspectiva 
da Pedagogia Histórico-crítica do papel da educação, formação de professores e da 
escola.

Gilcéia Damasceno de Oliveira e Maiara Foli Severo visam compreender como 
o processo de formação do educador deverá fomentar um espaço de permanente
práxis reflexiva para contribuir com o processo de aprendizagem em “Formação
docente e a informática educativa”. Nesta mesma linha de pensamento, Nadja
Regina Sousa Magalhães, Andressa Graziele Brandt, Aline Aparecida Cezar Costa,
Luciana Gelsleuchter Lohn abordam a formação de professores na Educação em
Tempo Integral articulada às Tecnologias de Informação e Comunicação em “Os
saberes constituídos na formação de professores da educação em tempo integral á
luz tecnologias de informação e comunicação”.

No texto “Letramento e formação de licenciandos da UEMG – unidade Divinópolis/
MG” Elaine Kendall Santana e Silva , Ana Paula Martins Fonseca, Alessandra Fonseca 
de Morais, Ana Cristina Franco Rocha Fernandes, Geralda Pinto Ferreira, Fernanda  
Maria Francischetto da Rocha Amaral e Míriam Rabelo Gontijo tem como objetivo 
de apresentar pesquisa realizada sobre o letramento do professor em formação nos 



cursos de Pedagogia e Letras da UEMG - unidade de Divinópolis, por meio do Estágio 
Supervisionado. “As reflexões sobre o estágio supervisionado para os estudantes 
das licenciaturas do IF Baiano Campus Santa Inês/BA”, de Antonio Roberto Santos 
Almeida, Cândida Leci Alves Braga, Célia Amorim Santos Torres, Eliene Guimarães 
da Silva, Elizangela Silva dos Santos, Gilda Alves Santos, Maria Sônia Jesus Santos, 
Nilma Santos de Jesus, Railene da Silva Reis, Regina de Souza Santos, Ricardo 
Souza da Anunciação e Valdenice Costa de Souza, apresenta reflexões sobre o 
Estágio Supervisionado para os estudantes da licenciatura do IF Baiano Campus 
Santa Inês/BA.

Almir Tavares da Silva, autor do capítulo “Extensão e cinema: a temática dos filmes 
e sua proximidade com os assuntos das disciplinas”, disserta sobre uma experiência 
cuja origem foi um projeto desenvolvido em duas escolas da Educação Básica na 
cidade do Penedo/AL. O artigo “Consolidação da extensão no IFC - Campus Araquari: 
atividades entre 2012 e 2017” mostra um levantamento quantitativo das ações de 
extensão realizadas no campus por meio da análise dos cadastros existentes no 
mesmo e tem como autores Bruna Rubi Alves, Katia Hardt Siewert, Eduardo da Silva, 
Cristiane Vanessa Tagliari Corrêa, Fernanda Witt Cidade e Daniel da Rosa Farias. 
O capítulo “Calorização do magistério na educação infantil”, de Valquíria Pinheiro 
Silva e Emilia Peixoto Vieira, por sua vez, objetiva compreender como o município 
se organizou para atender a Lei do Piso e, consequentemente, a valorização do 
magistério.

“Boas práticas nas aulas de educação física no início da carreira docente”, 
escrito por Catia Silvana da Costa e Maria Iolanda Monteiro, é resultado do recorte 
de uma dissertação de mestrado em Educação, cujo objetivo consistiu em conhecer e 
compreender as práticas de uma professora de Educação Física iniciante e as fontes 
que influenciam na construção de seus saberes. “Percepções sobre a integração 
ensino-serviço-comunidade no estágio supervisionado de nutrição”, de Maria dos 
Milagres Farias da Silva e Annatália Meneses de Amorim Gomes, teve por objetivo 
geral analisar os saberes e as práticas da preceptoria em nutrição com enfoque à 
integração ensino-serviço-comunidade sob a óptica dos preceptores.

Matheus Enrique da Cunha Pimenta Brasiel, Cristiane Aparecida Baquim e 
Denilson Santos de Azevedo, em “O Sistema Mineiro de Avaliação e Equidade da 
Educação Básica (SIMAVE): novas perspectivas de avaliação em Minas Gerais”, 
destacam elementos que contextualizam o surgimento das avaliações externas no 
Brasil, bem como um breve panorama dos principais sistemas de avalição vigentes 
no país. Nilva Borba Girardi e Moacir Gubert Tavares, autoras de “Desenvolvimento 
profissional dos professores da educação básica de Rio do Sul-SC e municípios 
circunvizinhos: qual prioridade?”, relatam as diferentes etapas da pesquisa realizada 
no Instituto Federal Catarinense – Campus Rio do Sul, entre agosto de 2015 e julho de 
2016, cuja temática foi à formação de professores, com foco na formação continuada 
em nível de pós-graduação.



Ana Carolina Veras do Nascimento, Ana Paula de Souza Cunha, Gilmar Barbosa 
Guedes e Dante Henrique Moura, em “O ensino médio e as políticas educacionais 
brasileiras contemporâneas: uma análise do último decênio”, analisam o contexto de 
ampliação do direito à educação básica a partir de documentos legais brasileiros, 
a exemplo da LDB 9394/96. Já no capítulo “Base Nacional Comum Curricular: 
documento em processo”, Marialva Moog Pinto Adelcio Machado dos Santos e 
Circe Mara Marques analisam o processo de construção da Base Nacional Comum 
Curricular para a Educação Básica.

“O trabalho pedagógico e o repensar do currículo PROEJA na perspectiva de 
interdisciplinaridade” é o tema salientado por Maria Betânia Gomes Grisi, Maria 
Elisangela Lima dos Santos, Maria de Fátima Freire de Araújo, Raiduce Costa 
do Nascimento Lima e Roselis Bastos da Silva. Já “Educação profissional e as 
transformações no mundo do trabalho”, proposto por Adriane de Cássia Camargos 
Porto e Ivo de Jesus Ramos, tem como objetivo analisar como as alterações no mundo 
do trabalho necessitam que sejam realizadas reestruturações nos programas e no 
processo da educação profissional. Em sentido semelhante, Ana Paula de Almeida 
e Mariglei Severo Maraschin trazem o texto “O trabalhador-estudante dos cursos 
técnicos subsequentes do IFRS-Câmpus Ibirubá - o que buscam na EPT?”.

“A educação especial nos currículos dos cursos de Biologia/Ciências Biológicas 
(licenciatura) das Universidades Federais do Brasil” é tema de Darlan Morais Oliveira, 
Ana Amélia Coelho Braga, Fyama da Silva Miranda Gomes, Bruna Vasconcelos Oliveira 
Lô, Tayná Negreiros Ponath, Ada Marinho dos Santos, Josidalva de Almeida Batista, 
Josiane Almeida Silva, Alcicleide Pereira de Souza, Maria José Costa Faria, Henrique 
Silva de Souza e Alice Silau Amoury Neta. Maria Ludovina Aparecida Quintans e 
Adriano Robson de Andrade debatem um aplicativo que cria um cenário de novas 
possibilidades de aprendizagem para os deficientes visuais em “Implementação de 
aplicativo de acessibilidade como apoio a discentes com deficiência visual matriculados 
no curso de bacharelado em direito”. 

Nora Ney Fonseca Batista, Norma Suely Chacon e Rozilda Ferreira Lins 
Cavalcante destacam a “Formação docente frente à perspectiva da  educação 
inclusiva na Escola Municipal Professor Ulisses de Góis”. O capítulo “Processos de 
ensino e aprendizagem e a sua relação com transtornos mentais de estudantes de 
uma instituição de ensino superior”, de Estela Maris Camargo Bernardelli, objetivou 
pesquisar a relação entre os transtornos mentais desencadeados em estudantes 
universitários e processos de ensino e aprendizagem de um curso superior em uma 
universidade pública.

“A saúde do professor frente a sua prática profissional” foi o foco de abordagem 
de Ana Carolina de Athayde Raymundi Braz, Adriane de Lima Cardeal, Juliana Gomes 
Fernandes, Rafael Mendes Pereira, Roberta Ramos Pinto, Suellen Priscila Ferreira 
Alves e Tatiane Romanini Rodrigues Ferreira. Também nesta linha, Ana Paula Martins 
Fonseca, Alessandra Fonseca de Morais, Ana Cristina Franco Rocha Fernandes, 



Elaine Kendall Santana e Silva, Geralda Pinto Ferreira, Fernanda  Maria Francischetto 
da Rocha Amaral e Míriam Rabelo Gontijo desenvolveram o texto “um estudo das 
condições de saúde dos professores do ensino médio da rede estadual de ensino de 
Divinópolis – MG”. “Análise ergonômica em posto de trabalho de instituição de ensino 
em Campina Grande-PB” foi a temática escolhida por João Victor Sales da Nóbrega, 
Daniel Oliveira de Farias, Rickson Pierre Tiburcio da Silva, João Pinto Cabral Neto e 
Cássia Pereira dos Santos.

Por fim, “Diversidade religiosa no âmbito escolar: conceito e / ou preconceito” 
de Ana Marli Souza Lima e Francisca Maria Coelho Cavalcanti teve como objetivo 
relatar as experiências vividas na pesquisa de iniciação científica realizada em 
escolas públicas da cidade de Manaus com adolescentes do Ensino Médio buscando 
conhecer quais religiões transitam no ambiente escolar; quais os conceitos dos 
escolares sobre as religiões e refletir se os alunos têm conceitos ou preconceito com 
religiões diferentes das suas.

O livro do volume um dispõe de diferentes perspectivas sobre a formação docente 
(e áreas afins), tecendo significativas contribuições para a Coletânea “Formação, 
Práticas e Pesquisa em Educação”. Essa diversidade de temáticas demostra a 
versatilidade da abordagem da pesquisa em Educação, levando-nos a (re)pensar 
sua abordagem na contemporaneidade.

 Desejamos a todos uma ótima leitura! 

Profª. Drª. Natália Lampert Batista
Santa Maria/RS, 2019
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RESUMO: O objetivo principal deste artigo é 
problematizar questões referentes à influência 
dos entornos culturais e sociais das crianças nos 
seus modos de brincar e na produção de culturas 
infantis no contexto de uma escola de educação 
infantil da cidade de Aracaju/SE. O presente 
trabalho apoia-se no campo da Sociologia da 
infância que conduz a um redirecionamento 
do olhar sociológico e antropológico para a 
infância, introduzindo a concepção de criança 
como ser social pleno, dotado de capacidade 
de ação e a infância como um grupo social 
culturalmente ativo. Os dados foram produzidos 
na perspectiva etnográfica, com o uso de 
videogravações e descritos em sequência 
interativa denominada de episódio. Os achados 
da investigação ressaltam a importância de 
abordar o contexto das crianças, para assim 

compreender as relações ali desenvolvidas, 
atribuindo significado não somente às crianças, 
mas às suas ações. Como indicação importante 
fica a necessidade de para além de descrever o 
universo das crianças, de suas culturas, se faz 
necessário explicá-lo para assim compreender 
os significados das ações dos sujeitos 
investigados.
PALAVRAS-CHAVE: Brincar. Culturas infantis. 
Educação Infantil. 

INTRODUÇÃO

Este estudo é um recorte de uma pesquisa 
de mestrado já concluída que teve como 
objetivo central compreender como um grupo 
de crianças de três anos vivenciavam suas 
infâncias a partir das atividades de brincadeiras 
de livre escolha dentro da rotina instituída 
pelas educadoras. A finalidade desse artigo é 
problematizar questões referentes à influência 
dos entornos culturais e sociais das crianças 
nos seus modos de brincar e na produção de 
culturas infantis, ressaltando a importância de 
abordar o contexto das crianças, para assim 
compreender as relações ali desenvolvidas, 
atribuindo significado não somente às crianças, 
mas às suas ações.

O presente trabalho apoia-se no campo 
da Sociologia da infância que conduz a um 
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redirecionamento do olhar sociológico e antropológico para a infância, introduzindo 
a concepção de criança como ser social pleno, dotado de capacidade de ação e a 
infância como um grupo social culturalmente ativo.

As culturas infantis se constituem como um dos temas privilegiados nos estudos 
da sociologia da infância, campo que compreende a infância como uma categoria que 
é construída social e culturalmente em contextos específicos, e entende a criança 
como atores sociais que integram essa categorial. Nessa perspectiva, a contribuição 
de Sarmento (2003) para essa compreensão é fundamental, em que ele entende 
as culturas da infância como “a capacidade das crianças em construírem de forma 
sistematizada modos de significação do mundo e de ação intencional, que são 
distintos dos modos adultos de significação e ação” (p.3- 4). 

Sarmento (2003) aponta as culturas da infância como o elemento distintivo da 
categoria geracional. Assim, as crianças pertencem a um grupo específico dentro da 
estrutura social e nesse grupo produzem uma cultura própria dentro de sua categoria 
geracional, que o distingue do grupo dos adultos através de suas ações, normas, 
valores, modos de ser, sentir, agir e interagir com o mundo.

É na busca por compreender o mundo dos adultos, que as crianças vêm a 
produzir seus próprios mundos, constituindo suas identidades como crianças e como 
membros de um grupo social, produzindo suas culturas de pares (CORSARO, 2011). 
Nesse contexto, na compreensão do autor, emergem as culturas infantis, não como 
um produto pré-existentes as crianças, funcionando como algo que elas utilizam 
para guiar seus modos de ser, mas se constituem como um processo produzido e 
partilhado através da experiência social.

Sarmento (2003) compreende que as culturas da infância são integralizadas 
pelas brincadeiras infantis como também pelos modos específicos de ser e de se 
comunicar dos grupos de pares. Conforme Borba (2005) é através do brincar que as 
culturas infantis têm sido investigadas, seja compreendendo-o como a cultura infantil 
em si, seja abordando-o como o contexto no qual a cultura infantil se manifesta.

Na compreensão de Corsaro (2011), o brincar tem sido considerado como a 
forma privilegiada de participação das crianças na cultura. A partir das interações 
com seus pares em ocasiões de brincadeiras, através do processo de reprodução 
interpretativa (CORSARO, 2009), as crianças se afirmam e também se diferenciam 
do mundo social, em um processo de interpretação do mundo social, das pessoas e 
de si mesmos.

Brougère (2015) apresenta a hipótese de existência de uma cultura lúdica, parte 
importante das culturas infantis, sendo definida como um conjunto de procedimentos 
que permitem dar início ou organizar uma brincadeira. A cultura lúdica é um “[...] 
conjunto de regras e significações próprias do jogo que o jogador adquire e domina 
no contexto de seu jogo. [...] O jogador precisa partilhar dessa cultura para poder 
jogar” (p. 23).

Nesse sentido, para o autor, a cultura lúdica é composta por esquemas de 
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brincadeiras. Esses esquemas são regras vagas, de estruturas gerais e imprecisas 
que permitem à criança, inicialmente identificar a brincadeira e em seguida, organizar 
e desenvolver suas práticas lúdicas. 

Nas brincadeiras com temáticas familiares, como a mãe e filha, por exemplo, as 
crianças utilizam esses esquemas a partir da combinação complexa da observação do 
contexto social, das regras e comportamentos do jogo e dos materiais disponíveis. Da 
mesma forma, os esquemas de confronto entre o bem e mal, constituem esquemas 
gerais que são utilizados em diversas brincadeiras, como por exemplo, polícia e 
ladrão. Sendo assim, “a cultura lúdica evolui com as transposições do esquema de 
um tema para outro” (BROUGÈRE, 2015, p. 25).

Sobre isso é pertinente compartilhar a discussão trazida por Brougère (2015) 
acerca da cultura lúdica
 

A criança constrói sua cultura lúdica brincando. É o conjunto de sua experiência 
lúdica acumulada, começando pelas primeiras brincadeiras de bebê [...], que 
constitui sua cultura lúdica. Essa experiência é adquirida pela participação em jogos 
com os companheiros, pela observação de outras crianças [...], pela manipulação 
cada vez maior de objetos de jogo. Essa experiência permite o enriquecimento do 
jogo em função evidentemente das competências da criança, e é nesse nível que 
o substrato biológico e psicológico intervém para determinar do que a criança é 
capaz. O desenvolvimento da criança determina as experiências possíveis, mas 
não produz por si mesmo a cultura lúdica. Esta origina-se das interações sociais 
[...]. (BROUGÈRE, 2015, p. 26)

Portanto, a cultura lúdica, como toda cultura, é fruto da interação social. Essa 
cultura lúdica não é produzida isoladamente, ela também é influenciada por referências 
externas à brincadeira. Desse modo, a cultura lúdica se apodera de elementos da 
cultura do contexto social da criança, como a escola, a família, a mídia televisiva, 
entre outros. Borba (2005) contribui nesse sentindo afirmando que essa influência 
não se dá de forma mecânica, mas por meio de uma interação simbólica, pois na 
experiência do brincar, a criança interpreta os elementos que serão inseridos, dando 
novas significações de acordo com sua interpretação. 

Na brincadeira conjunta, as crianças produzem uma variedade de rotinas, cujo 
objetivo central é fazer coisas em conjunto (CORSARO, 2011). Em suas pesquisas, 
ele identificou uma série de rotinas que se repetem nas de brincadeiras, dentre elas, 
o brincar sócio dramático ou jogo de papéis, o jogo de aproximação-evitação. Corsaro 
(2011) define as rotinas de brincadeiras como elementos constituintes das culturas 
da infância e que estas são produzidas pelas crianças e compartilhadas na interação 
com seus pares. Assim, as rotinas são práticas sociais subordinadas às regras e 
normas instituídas pelas crianças que organizam e regulam as ações do grupo de 
pares.

Borba (2005) aponta as rotinas de brincadeiras como uma sequência de 
comportamentos previsíveis e que apresentam a preferência das crianças, repetindo-
se com frequência e com consistência. Ferreira (2004) contribui afirmando que as 
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rotinas favorecem para “[...] tornar aquele mundo familiar, comunal, recorrente, 
previsível; por isso mesmo, objectos de intervenções discursivas e práticas, inovadoras 
e criativas, que o tornam altamente flexível, adaptável e transformável. [...]. 

Durante o processo de investigação foi possível identificar, mapear e caracterizar 
algumas rotinas de brincadeiras que se apresentaram com mais frequência e 
consistência no cerne dos grupos de pares do contexto investigado, tais como a 
rotina de aproximação-evitação e de perseguição. 

A CONSTRUÇÃO DO PERCURSO DE PRODUÇÃO DE DADOS 

Para levar adiante o reconhecimento das crianças como sujeitos e atores 
sociais é necessário adotar uma concepção de pesquisa com as crianças e não sobre 
crianças. Tal postura exige do pesquisador pensar em metodologias que tenham foco 
nas vozes, olhares e ponto de vista das crianças em contextos específicos, com 
experiências específicas e em situações da vida real (CORSARO, 2009).

É nessa perspectiva de uma pesquisa com crianças, que participaram do estudo 
25 crianças, sendo 12 meninas e 13 meninos, com faixa etária de 3 anos a 3 anos e 
10 meses, no início da pesquisa. A fim de trazer uma descrição que se aproximasse 
de uma perspectiva das crianças, utilizamos os procedimentos metodológicos da 
pesquisa etnográfica: observação participante com anotações em diário de campo, 
fotografias e gravações em vídeo. A observação participante foi realizada durante os 
meses de fevereiro a junho de 2016, com idas na escola de três a cinco vezes na 
semana com duração aproximadamente entre três a quatro horas por dia, perfazendo 
um total de 119 horas.

Para a geração de dados, através da observação participante, focalizamos 
nosso olhar para as práticas sociais e culturais das crianças nos processos de 
brincar, buscando registrar em fotografias e gravações em vídeos os momentos de 
brincadeiras de livre escolha das crianças dentro da rotina instituída pelas educadoras 
durante os momentos de Recreação (Parquinho, Sala Multiuso ou Brinquedoteca) e 
nos momentos de atividades não direcionadas pelo adulto dentro do contexto da sala 
de referência. 

As brincadeiras de livre escolha aqui são entendidas como as práticas lúdicas 
criadas e organizadas pelo grupo de pares de idade, ou seja, as brincadeiras não 
dirigidas pelas educadoras, consideradas de livre escolha pela criança.

As gravações em vídeo foram vistas e revistas, organizadas e separadas por 
dia de observação e transcritas. Através da análise dos vídeos, fizemos o recorte de 
episódios interativos nas atividades de brincadeiras, realizamos um relato minucioso 
dos acontecimentos (transcrição) e a extração dos vídeos em fotografias sequenciadas. 
As fotos foram agrupadas em sequências interacionais denominadas de episódios 
(PEDROSA; CARVALHO, 2005). A análise dos dados baseou-se na combinação 
entre a leitura das transcrições dos vídeos e a apreciação das imagens. Além das 
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filmagens, buscamos analisar as notas de campo obtidas durante as observações e 
também as fotografias das brincadeiras.

Este estudo foi aprovado para execução pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
da Universidade Federal de Sergipe (Protocolo CAAE nº 51979915.2.0000.5546), 
ao qual este trabalho foi submetido e também realizado com consentimento dos 
responsáveis pelas crianças integrantes da pesquisa. 

Tendo em vista que os dados gerados na pesquisa em tela não apresentam 
situações que denigrem e/ou expõem negativamente a imagem das crianças e 
tratando-se de uma pesquisa que se fundamenta nas concepções de crianças 
como autores sociais e produtoras de culturas, não negamos suas identidades, sua 
condição de sujeitos e nem escondemos a autoria de suas ações (KRAMER, 2002). 
Portanto, nesse trabalho utilizamos os nomes verdadeiros das crianças participantes 
da investigação.

SITUANDO O CONTEXTO DA INVESTIGAÇÃO: O BAIRRO AMÉRICA E A ESCOLA 
DE EDUCAÇÃO INFANTIL

Tal como afirmam Graue e Walsh (2003, p.24) “os contextos se moldam à 
sua presença, as crianças e os seus contextos influenciam-se mutuamente”, daí a 
importância de abordar o contexto das crianças, para assim compreender as relações 
ali desenvolvidas, atribuindo significado não somente às crianças, mas às suas ações.

Nessa trilha de proposições, o estudo foi realizado numa escola pública 
municipal de educação infantil denominada de Escola Municipal de Educação Infantil 
Doutor Fernando Guedes Fontes, localizada no bairro América, na cidade de Aracaju, 
Sergipe. 

O referido bairro está localizado na zona oeste da capital sergipana e seu 
marco histórico surge a partir e em função da Penitenciária Modelo construída na 
comunidade. Em 1926, no entrono da penitenciária começam a surgir as primeiras 
casas abrigando familiares de detentos e ex-presidiários que resolvem se instalar 
nessa região da capital, tornando a penitenciária “primeiro centro de atração de 
moradores para aquela zona de Aracaju” (2009, p. 29).

Segundo Rocha e Corrêa (2009), a partir da década de 1980, a população 
carcerária cresce rapidamente, crescendo também os atos de violência, assassinatos, 
tráfico de drogas, tentativas de fugas. Diante desse contexto, devido à sua relação com 
a penitenciária, o Bairro é estigmatizado pelos altos índices de violência, causando 
medo e aversão na população de Aracaju. De acordo com os autores, a implantação 
da Polícia Comunitária em 1996 reduziu os índices de violência no bairro (diminuição 
de furtos, roubos e homicídios).

A partir da década de 2000, o bairro passa por um processo de desenvolvimento, 
através de melhorias implantadas por ações governamentais que favoreceram 
a transformação na infraestrutura do bairro, como obras de saneamento básico, 
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pavimentação asfáltica e a definitiva desativação da Penitenciária em 2007, após 
oitenta anos de atividade, o local da antiga Penitenciária tornou-se uma área de lazer 
chamada Praça da Liberdade.

Entretanto, mesmo com todas as transformações e os avanços do bairro, 
o estigma de um dos bairros mais violentos de Aracaju ainda persiste, marcando 
profundamente a história dessa comunidade (ROCHA; CORRÊA, 2009).

Nesse contexto, em 2010 é inaugurada a primeira creche e escola de educação 
infantil municipal da região, a EMEI Dr. Fernando Guedes com capacidade para 
atender 112 crianças de quatro meses a três anos e 11 meses, sendo agrupadas em 
diferentes turmas, em turno integral das 6h30min às 18h. A creche foi criada diante 
das solicitações de mães, da igreja do bairro e da associação de moradores, que 
reivindicam e testificam a necessidade, especialmente para as mães de família que 
necessitam trabalhar e não tinham a quem confiar seus filhos. 

Nos dias atuais, a EMEI Fernando Guedes Fontes é a única creche pública que 
existe no bairro. A comunidade que frequenta a EMEI Fernando Guedes apresenta 
baixas condições socioeconômicas, os pais das crianças, em sua maioria, trabalham 
em serviços domésticos, comerciais ou em instituições públicas. As crianças 
matriculadas são oriundas da própria comunidade, entretanto, algumas delas são 
provenientes de localidades adjacentes e distantes do bairro. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

As situações de brincadeiras foram agrupadas em episódios1 de acordo com 
os objetivos propostos da pesquisa. Para este trabalho, selecionamos dois episódios 
para exemplificar a influência do contexto circundante nas ocasiões de brincadeiras 
no contexto da educação infantil.  Com base nas observações e nos registros das 
situações interativas, apresentamos abaixo dois episódios de brincadeiras, os quais 
retratam a influência dos entornos culturais e sociais das crianças nos seus modos 
de brincar.

Episódio: A Bruxa, o Bicho, o Fantasma e o Mosquito da Dengue

Local: Sala de referência

Duração: 04min 58seg

Data: 18/04/2016

Kethyle, Franciele e Débora estão escondidas na última prateleira da estante 
enquanto Sibele e Rafaela assustam as meninas com gritos e risadas de bruxa.

1  Utilizamos as seguintes convenções para as transcrições dos episódios: Palavras em negrito 
indicam ênfase; (...) indica pausa na fala; (---) indica trecho incompreensível; Períodos entre parênteses 
tem a função de explicar o contexto da fala.
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Débora: Oie o bicho!

Franciele: Fantasma, olhe o fantasma!

As risadas das bruxas atraem algumas crianças para a brincadeira, Guilherme 
se aproxima e junta-se ao grupo de meninas que se protegem na estante ou 
na “casa”. Glauber, não entra, fica a observar o grupo que está na casa e a 
ação das bruxas. Luiza observa e alguns segundos depois junta-se ao grupo. 
As bruxas (Sibele e Rafaela) passeiam e cantam pela sala. Enquanto isso, 
Kethyle, Guilherme e Franciele saem da casa. Em seguida, Glauber, resolve 
fazer o papel do monstro e começa a emitir sons e se aproximar da casa, 
onde estão Débora e Luiza. No mesmo momento, Franciele retorna à casa. As 
meninas olham para ela e gritam ainda mais.

Franciele: Eu não sou o bicho não!

Luiza: É ele! (Apontando para Glauber e gritando ainda mais forte. As meninas 
seguem gritando. Os gritos atraem Kethyle, que retorna a casa.

Rafaela: Hahaha... hahaha... hahaha...Auuu... Auuu... eu sou uma bruxa! 
Hahaha. (Afastando-se do local da brincadeira).

Nesse momento, Glauber assume o papel de bicho e começa a ameaçar com 
expressões faciais e entonação vocal de bicho. 

Franciele: O fantasma!

Guilherme retorna à casa e todos continuam a gritar, Débora coloca as mãos 
nos olhos com medo. Sibele e Pedro se aproximam e Guilherme diz para 
Sibele:

Guilherme: Venha, venha (...) oie o fantasma ali...

Sibele entra na casa, mas rapidamente afasta-se do local. As crianças ficam 
apreensivas à espera do monstro/bruxa/fantasma a qualquer momento.

Guilherme: UHHHH – fazendo cara de medo.

Franciele: Auuuuuu, elas vêm pra cá, elas vem pra cá.

Luiza: Tem medo de bruxa, é?

Rafaela se aproxima e diz:

Rafaela: Eu não sou bruxa não, viu? (pausa) Vou sai daqui da minha casa.

Guilherme levanta-se e diz: Vamos atacar os mosquitos, vamos pegar elas!

Guilherme aponta o brinquedo em direção ao mosquito.

Rafaela: Oia o mosquito da dengue, o mosquito da dengue. Isso daqui 
(apontando com um brinquedo na direção à sua frente).

Rafaely: É o mosquito da dengue?

Rafaela sinaliza positivamente com a cabeça.
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Sibele sai correndo e diz: Eu vou pegar o mosquito da dengue.

Guilherme, Franciele e Pedro correm para o canto da sala e lá matam o 
mosquito com armas. Segundos depois, Sibele retorna para a casa e assusta 
as meninas com sua risada de bruxa:

Sibele: Hahaha... hahaha... hahaha...

As meninas gritam. Em seguida, Sibele também grita com medo e sai correndo 
pela sala. Pedro, Guilherme e Franciele retornam à casa. Sibele volta a 
assustar, Rafaela também retorna e grita. Sibele olha para ela e diz:

Sibele: Pegue as pessoas! 

As duas gritam e assustam as todas as crianças que reagem com gritos. 

Pedro se levanta e apontando uma arma feita com as mãos atira nas bruxas. 

Guilherme: Vamos metralhar tudo!

Pedro e Guilherme saem da casa perseguindo as bruxas que correm na 
tentativa de fugir deles. Os meninos atiram. Guilherme consegue prender 
Rafaela, mas em seguida, a solta. 

E assim, a brincadeira se repete. As crianças voltam à casa (base segura), as 
bruxas retornam para assustar as demais crianças e a história se repete com 
pequenas alterações e entrada de outras crianças e de outro personagem 
como o lobo.

Na brincadeira conjunta, as crianças produzem uma variedade de rotinas, cujo 
objetivo central é fazer coisas em conjunto (CORSARO, 2011). Em suas pesquisas, 
ele identificou uma série de rotinas que se repetem nas de brincadeiras, dentre elas, 
o brincar sócio dramático ou jogo de papéis, o jogo de aproximação-evitação. Corsaro 
(2011) define as rotinas de brincadeiras como elementos constituintes das culturas 
da infância e que estas são produzidas pelas crianças e compartilhadas na interação 
com seus pares. Assim, as rotinas são práticas sociais subordinadas às regras e 
normas instituídas pelas crianças que organizam e regulam as ações do grupo de 
pares.

Durante o processo de investigação foi possível identificar, mapear e caracterizar 
algumas rotinas de brincadeiras que se apresentaram com mais frequência e 
consistência no cerne dos grupos de pares do contexto investigado. Corsaro (2009) 
identificou a rotina de aproximação-evitação em suas pesquisas etnográficas com 
crianças em diferentes culturas. A estrutura dessa brincadeira envolve quatro etapas: 
identificação, aproximação, evitação e retorno à base segura. Um agente ameaçador 
(bruxa, bicho papão, monstro, por exemplo) é reconhecido pelo grupo de pares com 
nomeações e reações de medo. As crianças se aproximam dele e em seguida fogem, 
escapando em segurança. 

Nessa estrutura, as crianças “produzem coletivamente uma rotina na qual 
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compartilham a acumulação de tensão, a excitação da ameaça e o alívio e a alegria da 
fuga” (CORSARO, 2009, p. 33,34). Nesse processo, as crianças lidam com o medo, 
enfrentam o perigo, inserindo-os em suas rotinas de pares, as quais elas produzem e 
controlam (CORSARO, 2011). 

No episódio descrito acima encontramos as características principais da rotina 
de aproximação-evitação: as crianças chegam perto do agente ameaçador e o evitam 
quando ele adquire poder, as crianças ameaçadas apresentam um medo fingido, estas 
correm para uma base segura, há acumulação e liberação de tensão e possibilidades 
de repetição e enriquecimento da brincadeira.

No enredo percebe-se a inclusão de novas figuras assustadoras que fazem 
parte do universo simbólico da criança, tais como o bicho e o fantasma. Essas figuras 
fascinantes e ameaçadoras são apropriadas de rotinas e rituais familiares e são 
reproduzidas como parte das rotinas na cultura de pares. O que impressiona nesse 
episódio “A Bruxa, o Bicho, o Fantasma e o Mosquito da Dengue” é que mesmo com 
a inclusão de novos personagens, novos agentes ameaçadores, não é perceptível 
nenhum problema no fluxo da brincadeira. 

As crianças continuam alinhadas desenvolvendo os comportamentos adequados 
ao esquema da rotina. Brougère (2015) contribui nesse sentindo, afirmando que a 
cultura lúdica, ou seja, as regras tornam possível a brincadeira e permite enriquecer 
progressivamente a atividade lúdica. Assim, no decorrer da sequência interativa, as 
regras já pré-estabelecidas pelas crianças dão suporte para que novas situações 
sejam inseridas sem prejudicar o andamento das atividades.

Outro ponto a destacar é a inclusão do mosquito da dengue neste episódio. 
Diante da situação de epidemia que atingiu diversos estados brasileiros no primeiro 
semestre do ano 2016, algumas ações e campanhas foram implantadas na creche 
para evitar a proliferação de focos do mosquito Aedes aegypti, transmissor da dengue, 
Chikungunya e Zika vírus na comunidade. Durante a semana da gravação desse 
episódio as crianças da creche haviam participado de uma das ações propostas. 

Dentro desse contexto é notável como as crianças inserem elementos de suas 
experiências cotidianas em suas brincadeiras. A perseguição ao mosquito da dengue 
se apresenta como uma experiência das crianças trazida ao mundo da imaginação 
e da brincadeira. As crianças viam o mosquito como um agente ameaçador, assim 
como a bruxa, o monstro e o fantasma. Nesse episódio as crianças inserem em seus 
contextos brincantes problemas sociais que afetam seus entornos. Elas apropriam-se 
das referências culturais, das experiências cotidianas da creche, de suas famílias e da 
mídia, tão presente em suas rotinas, como tema dos processos de criação/construção 
de suas brincadeiras, não apenas, reproduzindo, mas recriando experiências. 

Borba (2005) salienta que as crianças estão inseridas em um mundo adulto 
estruturado por relações materiais, sociais, emocionais e cognitivas que sistematizam 
suas ações e suas relações com o mundo. Sendo assim, elas “constroem processos de 
subjetivação no quadro da construção simbólica de seus modos de vida, estabelecendo 
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com os adultos interações que as levam a reproduzir as culturas societais e recriá-las 
nas interações de pares” (SARMENTO, 2008, p.180)

Com base nas observações e nos registros das situações interativas, 
apresentaremos a seguir o episódio que traz situações de brincadeiras envolvendo a 
rotina de perseguição, no qual as sequências de ações são orientadas pelo enquadre 
de polícia e ladrão. Cabe ressaltar que a rotina de perseguição foi observada em 22 
cenas analisadas para a pesquisa. 

O episódio “Mãos na cabeça, agora!”, relatado a seguir, retrata uma 
brincadeira de polícia e ladrão, enquadrada na rotina de brincadeiras de perseguição. 
A brincadeira de polícia e ladrão é uma das favoritas das crianças e altamente 
apreciada pelos meninos. Nesse tipo de brincadeira é muito comum as crianças se 
apropriarem de elementos da cultura televisiva em suas brincadeiras, tais como nome 
de personagens, procedimentos, poderes e expressões de super-heróis, além da 
relação entre os bons e os maus. 

Nesse processo, as crianças utilizam-se dos conhecimentos gerais acerca da 
rotina e articulam-nos aos conhecimentos da mídia televisiva. No contexto observado, 
as crianças assumiam papéis ficcionais (CORSARO, 2003) de super-heróis. 
Transformavam-se em personagens vistos na televisão, tais como a Super Pink, o 
Homem Aranha, o Homem de Ferro, Power Rangeres, dentre outros. 

Episódio: “Mãos na cabeça, agora!”

Local: Sala de referência

Duração: 01min 18seg

Data: 06/05/2016

Rafaela, Matheus, Layza, Luiza, Erica brincam de polícia e ladrão. Todas as 
crianças estão perseguindo Luiza, quando finalmente conseguem capturá-la. 
Guilherme brinca com um carrinho próximo ao grupo, quando atento observa 
a apreensão de Luiza. Layza segura Luiza para que ela não fuja, coloca-a 
sentada no chão. Matheus segura Luiza. Rafaela abaixa-se e apontando dois 
revolveres (mãos posicionadas como arma) diz:

Rafaela: Mãos na cabeça, agora!

Luiza reage, consegue levantar e fugir do grupo. Layza e Rafaela atiram em 
Luiza, mesmo assim ela foge.

Rafaela grita: Bora pegar ela!

Então, Layza corre como se estivesse tirando uma arma do bolso perseguindo 
Luiza.

Rafaela, Erica, Matheus seguem Layza na busca por Luiza. Guilherme corre 
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em direção oposta ao grupo e consegue cercar Luiza. O grupo tenta pegar 
Luiza, quando Guilherme estende a mão e com voz imperativa diz:

Guilherme: Peraí, peraí!

Layza parece não aceitar a decisão de Guilherme e então aponta a arma 
(mãos) e atira em Guilherme. Guilherem reage disparando vários tiros em 
Layza. Matheus tenta impedir Guilherme. Layza corre. Guilherme começa a 
perseguir Layza. Enquanto isso, Luiza foge. Rafaela tenta prendê-la, mas ela 
não aceita e corre. A perseguição agora passa a ser entre Guilherme e Layza. 
As crianças se dispersam com outras atividades.

No episódio descrito acima não foi possível registrar o início da sequência 
interativa da brincadeira, ou seja, não sabemos como se deu a escolha dos papéis 
de polícia e ladrão. Entretanto, é facilmente identificável os papéis assumidos pelas 
crianças diante das falas e comportamentos: “mãos na cabeça”, apontar a arma, 
perseguir, fugir etc.

No início do episódio, Luiza, criança que assume o papel de ladra na brincadeira, é 
perseguida pelos policiais Rafaela, Matheus, Layza, Erica e Guilherme. A perseguição 
consiste em dar voltas pela sala de aula, enquanto o ladrão tenta fugir dos policiais. A 
rotina da brincadeira é desenvolvida normalmente, com a sequência de perseguição 
e fuga, na qual os bons prendem os maus (o contrário também foi observado), 
ocorrendo, algumas vezes lutas entre o bem e o mal.

Nesse percurso, a brincadeira ganha uma nova dimensão, na medida em que 
Layza passa a ser perseguida por Guilherme. É interessante destacar que para que 
essa rotina seja reestruturada numa perseguição de policial para policial é necessário 
que haja uma aceitação daqueles que brincam para que possam desenvolver as 
sequências interativas conjuntamente. E assim segue-se a brincadeira, na qual o 
alvo a ser alcançado passa a ser Layza e não mais Luiza. Brougère (2015) contribui 
nesse sentindo, afirmando que a cultura lúdica, ou seja, as regras tornam possível 
a brincadeira e permite enriquecer progressivamente a atividade lúdica. Assim, no 
decorrer da sequência interativa, as regras já pré-estabelecidas pelas crianças dão 
suporte para que novas situações sejam inseridas sem prejudicar o andamento das 
atividades.

A rotina ganha outro contorno quando Luiza é apreendida e Guilherme pede ao 
grupo que espere um pouco antes de capturá-la. A reação de Layza é apontar a arma 
e atirar em Guilherme, atacando um policial. Borba (2005) salienta que atacar os 
policiais na brincadeira de polícia e ladrão pode representar ações que reproduzem 
a realidade sociocultural exibida pela mídia e muitas vezes vivenciada nos contextos 
das crianças. 

Por tratar-se de um bairro ainda estigmatizado como violento, como vimos 
anteriormente, podemos inferir que a realidade de atacar policiais na brincadeira 
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pode ser uma situação vivenciada nos contextos das crianças? Nessa perspectiva, 
acreditamos que se faz necessário conhecer os entornos sociais, culturais e familiares 
das crianças de forma mais incisiva. Além disso, as brincadeiras não são meras 
reproduções da realidade circundante, mas através do processo de reprodução 
interpretativa (CORSARO, 2009), as crianças se afirmam e também se diferenciam 
do mundo social, em um processo de interpretação do mundo social, das pessoas e 
de si mesmos.

Nesse contexto, corroboramos com Borba (2005), ao levantar a hipótese de 
que, nessa rotina de perseguição, o mais importante para as crianças é desenvolver 
ações de correr umas atrás das outras, experimentando sentimentos de emoção, 
tensão, poder, alívio, etc.

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

Considerando os resultados encontrados, compreendemos que o contexto 
sócio histórico das crianças do Bairro América circunscreve possiblidades e limites 
para as brincadeiras das crianças. Na presente investigação, percebemos como as 
crianças inserem elementos de suas experiências cotidianas em suas brincadeiras no 
contexto da educação infantil.

As crianças apropriam-se de elementos do mundo adulto para o universo infantil 
atribuindo a eles novos significados. Elas apropriam-se das referências culturais, das 
experiências cotidianas da creche, de suas famílias e da mídia, tão presente em suas 
rotinas, como tema dos processos de criação/construção de suas brincadeiras, não 
apenas, reproduzindo, mas recriando experiências. 

Portanto, ressaltamos que observar as brincadeiras das crianças é um contexto 
privilegiado para conhecer suas incríveis criações, suas formas de interação, suas 
regras, seus modos de ser, agir, pensar e sentir nas interações com o grupo de pares, 
ou seja, para se conhecer suas culturas da infância. 

Nessa perspectiva, ressaltamos a importância de abordar o contexto das 
crianças, para assim compreender as relações ali desenvolvidas, atribuindo significado 
não somente às crianças, mas às suas ações. Como indicação importante fica a 
necessidade de para além de descrever o universo das crianças, de suas culturas, 
se faz necessário explicá-lo para assim compreender os significados das ações dos 
sujeitos investigados.
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